
Aula 18 – Matemática Financeira no 
Microsoft Excel
Desvendando a Matemática Financeira no Excel: Sua Ferramenta para o Sucesso

Você já se perguntou como os profissionais de finanças conseguem calcular empréstimos complexos, avaliar 
investimentos ou projetar cenários econômicos em questão de segundos? A resposta, muitas vezes, está em 
uma ferramenta poderosa e acessível: o Microsoft Excel. Longe de ser apenas uma planilha para organizar 
dados, o Excel é um verdadeiro laboratório financeiro, capaz de transformar conceitos abstratos em cálculos 
práticos e visíveis.

Nesta aula, nosso objetivo é desmistificar o uso do Excel na matemática financeira, capacitando você a 
aplicar os conhecimentos teóricos que já possui de uma forma dinâmica e eficiente. Seja para cumprir horas 
complementares em sua jornada universitária ou para se preparar para um concurso público que exige 
proficiência em ferramentas de mercado, dominar o Excel financeiro é um diferencial que abre portas e 
otimiza seu tempo.

Ao final desta jornada, você não apenas entenderá as principais funções financeiras do Excel, mas também 
será capaz de utilizá-las para resolver problemas reais, analisar investimentos e até mesmo construir seu 
próprio sistema de amortização. Prepare-se para ir além da teoria e colocar a mão na massa, transformando o 
Excel em seu aliado mais valioso no universo das finanças.



As Funções Essenciais: Sua Calculadora 
Financeira Turbinada
Imagine que você precisa calcular o valor futuro de um investimento, a taxa de juros de um empréstimo ou o 
número de parcelas para quitar uma dívida. Fazer isso manualmente, com fórmulas complexas, pode ser 
demorado e propenso a erros. É aqui que o Excel entra como um verdadeiro "super-herói" da matemática 
financeira, oferecendo funções prontas que simplificam esses cálculos.

Essas funções são como atalhos inteligentes: você fornece os dados que já conhece (como o valor inicial, a 
taxa ou o número de períodos), e o Excel entrega o resultado desejado em um piscar de olhos. Pense nelas 
como uma calculadora financeira HP-12C, mas com a flexibilidade e o poder de uma planilha, permitindo que 
você altere variáveis e veja o impacto instantaneamente. É a transição da teoria para a prática sem 
complicação.

Vamos explorar as cinco funções financeiras mais utilizadas, que formam a base para a maioria dos cálculos: 
=VP(), =VF(), =TAXA(), =NPER() e =PGTO(). Cada uma delas resolve uma peça fundamental do quebra-
cabeça financeiro, permitindo que você determine o valor presente, o valor futuro, a taxa de juros, o número 
de períodos ou o valor de cada pagamento, respectivamente.

Desvendando as Funções Básicas
Para entender como essas funções trabalham, pense em um cenário comum: você quer saber quanto terá no 
futuro se investir um valor hoje, ou qual será a parcela de um financiamento.

=VP() (Valor Presente)
Esta função calcula o valor 
atual de uma série de 
pagamentos futuros ou de um 
único pagamento futuro, 
descontando a taxa de juros. É 
como perguntar: "Quanto 
preciso investir hoje para ter X 
no futuro, considerando certa 
taxa?"

=VF() (Valor Futuro)
O oposto do VP, calcula o 
valor de um investimento ou 
empréstimo em uma data 
futura, considerando 
pagamentos periódicos e uma 
taxa de juros. Perfeito para 
saber: "Quanto terei se investir 
Y por Z tempo, a uma taxa de 
W?"

=TAXA() (Taxa de 
Juros)
Determina a taxa de juros por 
período de um empréstimo ou 
investimento. Útil para 
descobrir: "Qual a taxa real 
que estou 
pagando/recebendo?"

=NPER() (Número de Períodos)
Calcula o número de períodos de um 
investimento ou empréstimo com base em 
pagamentos periódicos constantes e uma taxa 
de juros constante. Responde a: "Em quantos 
meses consigo pagar este empréstimo?"

=PGTO() (Pagamento)
Calcula o pagamento para um empréstimo com 
base em pagamentos e uma taxa de juros 
constantes. A função mais usada para descobrir: 
"Qual será o valor da minha parcela mensal?"

Exemplo Prático: Imagine que você pegou um empréstimo de R$ 10.000,00 para pagar em 24 
meses, com parcelas fixas de R$ 500,00. Para descobrir a taxa de juros mensal que está sendo 
cobrada, você usaria a função =TAXA() no Excel, inserindo o número de períodos (24), o valor do 
pagamento (-500, pois é uma saída de caixa) e o valor presente (10000). O Excel retornaria a taxa 
exata, permitindo que você compare com outras ofertas de mercado. Essa agilidade é crucial tanto 
para suas finanças pessoais quanto para análises corporativas.



Análise de Investimentos: VPL e TIR – O 
Raio-X dos Projetos
Depois de dominar as funções básicas, o próximo passo é avaliar a viabilidade de projetos e investimentos 
mais complexos. Não basta apenas saber o valor futuro; é preciso entender se um projeto realmente vale a 
pena, considerando o custo do dinheiro no tempo e os riscos envolvidos. É aqui que entram duas das 
ferramentas mais poderosas da matemática financeira: o Valor Presente Líquido (VPL) e a Taxa Interna de 
Retorno (TIR).

Pense no VPL e na TIR como um "raio-X" financeiro. Enquanto as funções básicas mostram o "esqueleto" de 
uma transação, VPL e TIR revelam a "saúde" do projeto, indicando se ele gerará valor real ou se é apenas uma 
ilusão. Eles são indispensáveis para qualquer tomada de decisão estratégica, seja para uma empresa que 
avalia a abertura de uma nova filial ou para um investidor que decide entre diferentes aplicações financeiras.

O VPL nos diz o quanto um projeto adiciona de valor à riqueza do investidor, trazendo todos os fluxos de caixa 
futuros para o valor presente e subtraindo o investimento inicial. Já a TIR é a taxa de desconto que faz com 
que o VPL de um projeto seja igual a zero, ou seja, a taxa de retorno que o projeto gera. Ambas as métricas 
são complementares e cruciais para uma análise robusta.

VPL e TIR no Excel: Decisões Inteligentes
As funções =VPL() e =TIR() do Excel automatizam esses cálculos complexos, permitindo que você avalie 
rapidamente a atratividade de diferentes oportunidades.

=VPL() (Valor Presente Líquido)

Calcula o valor presente líquido de um investimento 
usando uma taxa de desconto e uma série de 
pagamentos futuros (valores negativos) e entradas 
(valores positivos).

=TIR() (Taxa Interna de Retorno)

Calcula a taxa interna de retorno para uma série de 
fluxos de caixa que podem não ser periódicos.

Exemplo Prático: Suponha que você está avaliando dois projetos de investimento. O Projeto A exige um 
investimento inicial de R$ 50.000 e promete retornos de R$ 20.000 no ano 1, R$ 25.000 no ano 2 e R$ 
30.000 no ano 3. O Projeto B, por sua vez, exige R$ 40.000 e promete R$ 15.000 no ano 1, R$ 20.000 no 
ano 2 e R$ 28.000 no ano 3.

Para decidir qual é o melhor, você usaria o Excel. Primeiro, listaria os fluxos de caixa de cada projeto (o 
investimento inicial como valor negativo e os retornos como positivos). Em seguida, aplicaria a função 
=VPL() para cada projeto, usando uma taxa de desconto (por exemplo, 10% ao ano, que representa o 
custo de oportunidade do capital). O projeto com o VPL mais alto seria o mais vantajoso. Adicionalmente, 
você calcularia a =TIR() para cada um; o projeto com a TIR mais alta (e que seja superior à sua taxa de 
desconto mínima aceitável) seria o preferido. Essa análise comparativa, feita em segundos no Excel, é a 
base para decisões de investimento em qualquer nível.



Construindo um Sistema de Amortização 
do Zero: Entendendo seu Financiamento
Comprar um imóvel, um carro ou até mesmo fazer um empréstimo pessoal geralmente envolve um sistema de 
amortização. Mas você já parou para pensar como as parcelas são calculadas, como o saldo devedor diminui 
e quanto de juros você realmente paga ao longo do tempo? Entender essa dinâmica é fundamental para 
gerenciar suas finanças e tomar decisões de crédito mais conscientes.

Construir uma planilha de sistema de amortização no Excel é como "desmontar" um empréstimo para ver 
todas as suas peças. Você não apenas visualiza cada componente da parcela (juros, amortização e saldo 
devedor), mas também compreende o impacto de cada um ao longo do tempo. É uma habilidade prática que 
vai além da teoria, permitindo que você simule diferentes cenários e negocie com mais propriedade.

Existem dois sistemas de amortização mais comuns no Brasil: o Sistema de Amortização Constante (SAC) e 
o Sistema Price (ou Tabela Price). Enquanto o SAC mantém a amortização constante e as parcelas 
decrescentes, o Price mantém as parcelas fixas (exceto por ajustes de juros ou inflação), com a amortização 
crescendo ao longo do tempo. Ambos podem ser facilmente modelados no Excel, usando as funções que já 
aprendemos e algumas operações aritméticas básicas.

Montando sua Planilha de Amortização
Para montar uma planilha de amortização, você precisará de algumas informações iniciais: o valor do 
empréstimo, a taxa de juros (mensal ou anual, mas sempre compatível com o período da parcela) e o número 
de períodos (meses ou anos).

Vamos focar na lógica para construir uma tabela Price, que é a mais comum para financiamentos de longo 
prazo:

01

Cabeçalhos
Crie colunas para: Período, Saldo 
Devedor Inicial, Juros, 
Amortização, Parcela e Saldo 
Devedor Final.

02

Dados Iniciais
Na primeira linha, insira o valor do 
empréstimo como "Saldo Devedor 
Inicial".

03

Cálculo da Parcela
Use a função =PGTO() para 
calcular o valor da parcela fixa. 
Lembre-se de fixar as referências 
das células para a taxa, número de 
períodos e valor presente (com F4) 
para poder arrastar a fórmula.

04

Cálculo dos Juros
Os juros de cada período são 
calculados multiplicando o Saldo 
Devedor Inicial do período pela 
taxa de juros.

05

Cálculo da Amortização
A amortização é a diferença entre 
a Parcela e os Juros.

06

Saldo Devedor Final
O Saldo Devedor Final de um 
período é o Saldo Devedor Inicial 
menos a Amortização. Este valor 
se torna o Saldo Devedor Inicial do 
próximo período.

07

Arrastar Fórmulas
Arraste as fórmulas para baixo até o número total de períodos. O Saldo Devedor Final da última parcela deve 
ser zero (ou muito próximo de zero, devido a arredondamentos).

Exemplo Prático: Suponha um empréstimo de R$ 100.000,00, com taxa de juros de 1% ao mês, a ser 
pago em 36 meses (Tabela Price).

Período Saldo 
Devedor 
Inicial

Juros (1%) Amortizaçã
o

Parcela 
(=PGTO())

Saldo 
Devedor 
Final

0 R$ 
100.000,00

- - - -

1 R$ 
100.000,00

R$ 1.000,00 R$ 2.224,44 R$ 3.224,44 R$ 
97.775,56

2 R$ 
97.775,56

R$ 977,76 R$ 2.246,68 R$ 3.224,44 R$ 
95.528,88

... ... ... ... ... ...

36 R$ 3.192,52 R$ 31,93 R$ 3.192,51 R$ 3.224,44 R$ 0,00

Valores aproximados para fins didáticos. A parcela de R$ 3.224,44 é calculada com 
=PGTO(1%;36;100000).

Essa tabela permite que você visualize o quanto de juros você paga no início do empréstimo e como a 
amortização (o valor que realmente abate o principal) aumenta gradualmente. É uma ferramenta poderosa 
para planejamento financeiro pessoal e para entender a estrutura de qualquer dívida.



Otimizando sua Análise Financeira e 
Conectando com o Futuro
Dominar as funções financeiras e a construção de planilhas de amortização no Excel é um grande passo. Mas 
a verdadeira maestria vem com a otimização e a capacidade de integrar esses conhecimentos a um contexto 
econômico mais amplo. O Excel não é apenas uma ferramenta de cálculo; é uma plataforma para simulação e 
análise de cenários, essencial para qualquer profissional ou estudante que busca se destacar.

Pense no Excel como um "laboratório de simulações". Você pode alterar a taxa de juros, o número de 
períodos ou o valor inicial de um investimento e ver instantaneamente o impacto nos resultados. Essa 
capacidade de "brincar" com os números é inestimável para entender a sensibilidade dos seus cálculos a 
diferentes variáveis, uma habilidade muito valorizada em concursos e no mercado de trabalho.

Além disso, a inclusão de conceitos como a inflação nos cálculos financeiros, como mencionado nas 
tendências do curso, é crucial. A inflação corrói o poder de compra do dinheiro ao longo do tempo, e uma 
análise financeira completa deve considerar esse fator. Embora o Excel não tenha uma função direta para 
"inflação", você pode ajustar as taxas de juros (taxa real = (1 + taxa nominal) / (1 + inflação) - 1) ou os fluxos 
de caixa para refletir o impacto inflacionário, tornando suas projeções muito mais realistas e robustas.

Dicas para Otimizar sua Análise Financeira em 
Planilhas

1 Nomeie Células e Intervalos
Em vez de usar "A1", nomeie a célula como "TaxaJuros" ou "ValorEmprestimo". Isso torna suas 
fórmulas mais legíveis e fáceis de auditar.

2 Use Validação de Dados
Crie listas suspensas para escolher entre diferentes taxas ou tipos de investimento, evitando erros de 
digitação e padronizando a entrada de dados.

3 Formatação Condicional
Use cores para destacar células que atingem certos critérios (ex: saldo devedor abaixo de um valor, 
juros acima de um limite). Isso facilita a visualização rápida de informações importantes.

4 Gráficos
Transforme seus dados em gráficos (barras, linhas, pizza) para visualizar tendências e comparações 
de forma intuitiva. Um gráfico de juros vs. amortização ao longo do tempo em uma tabela Price é muito 
esclarecedor.

5 Cenários e Atingir Meta
Utilize as ferramentas "Gerenciador de Cenários" e "Atingir Meta" do Excel para testar diferentes 
variáveis e encontrar o valor necessário para alcançar um objetivo específico.

Em Prática
O Microsoft Excel é uma ferramenta indispensável para a matemática financeira, transformando cálculos 
complexos em tarefas simples e visuais. Ao dominar suas funções financeiras e a construção de planilhas, 
você ganha autonomia para analisar investimentos, gerenciar dívidas e tomar decisões financeiras mais 
informadas. A prática constante e a exploração das funcionalidades avançadas do Excel o levarão a um novo 
patamar de proficiência.



Autoavaliação
Chegou a hora de testar seus conhecimentos e consolidar o aprendizado desta aula!

Questões Objetivas:

1

Qual função do Excel é mais 
adequada para calcular o valor da 
parcela mensal de um financiamento 
com pagamentos e taxa de juros 
constantes?

a) =VF()

b) =VP()

c) =PGTO()

d) =NPER()

2

Ao analisar um projeto de 
investimento, qual das seguintes 
funções é utilizada para determinar a 
taxa de desconto que iguala o valor 
presente dos fluxos de caixa futuros 
ao investimento inicial?

a) =VPL()

b) =TAXA()

c) =TIR()

d) =NPER()

3

Em uma planilha de sistema de 
amortização Price, qual componente 
da parcela tende a diminuir ao longo 
do tempo, enquanto o outro aumenta?

a) A amortização diminui e os juros 
aumentam.

b) Os juros diminuem e a amortização 
aumenta.

c) Ambos, juros e amortização, diminuem.

d) Ambos, juros e amortização, aumentam.

4

Um estudante universitário precisa 
calcular o valor futuro de um 
investimento de R$ 5.000,00 que 
renderá 0,8% ao mês durante 18 
meses. Qual a função mais apropriada 
para esse cálculo no Excel?

a) =VP(0,8%;18;0;-5000)

b) =VF(0,8%;18;-5000;0)

c) =TAXA(18;0;-5000;0)

d) =NPER(0,8%;0;-5000;0)

Questão Discursiva:

1. Explique a importância de construir um sistema de amortização no Excel para a gestão financeira 
pessoal, destacando pelo menos dois benefícios práticos que essa ferramenta oferece.



Gabarito:

1. c) =PGTO() 2. c) =TIR()

3. b) Os juros diminuem e a 
amortização aumenta.

4. b) =VF(0,8%;18;-5000;0)

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

1. Construir um sistema de amortização no Excel é crucial para a gestão financeira pessoal, pois permite 
uma visualização clara e detalhada da estrutura de um empréstimo ou financiamento. Dois benefícios 
práticos são: primeiro, a capacidade de entender exatamente como cada parcela é composta por juros e 
amortização, revelando o custo real do crédito ao longo do tempo. Segundo, a possibilidade de simular 
diferentes cenários (alterando taxas, prazos ou valores) para tomar decisões mais informadas, como 
escolher a melhor oferta de crédito ou planejar a quitação antecipada de dívidas, otimizando o 
planejamento financeiro pessoal.



Recursos Adicionais:
Ajuda do Excel (F1)
Para explorar a fundo cada 
função e seus 
argumentos.

Livros de 
Matemática 
Financeira
Para aprofundar os 
conceitos teóricos por trás 
das funções.

Cursos Online de 
Excel Avançado
Para dominar outras 
ferramentas de análise de 
dados.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


